
 

 

 

Informação à imprensa 

Brasil Junino chega à Europa com estreia em Lisboa 

Serão 10 dias de atividades gratuitas em cada um dos quatro países onde será 

realizado o evento. A programação inclui shows e intervenções artísticas para 

promover a diversidade da cultura brasileira. 

 

Cores vivas, alegria, cheiros e sabores, danças e músicas capazes de tirarem os pés 

do chão, até aos mais desanimados. Das bandeirinhas e balões que enfeitam os 

arraiais, aos trajes típicos e multicoloridos, cada detalhe presente numa festa junina 

desperta emoções e reforça a importância desta expressão da cultura popular 

brasileira.  

Estas festividades, celebradas anualmente em todo o território brasileiro, serão 

divulgadas mais cedo em 2017. Não no Brasil, mas a mais de 7 mil quilómetros da 

capital do país. A primeira paragem do evento Brasil Junino será em Lisboa, entre 

os dias 7 e 16 de abril, no Pavilhão de Portugal. De lá, o evento segue para os 

principais pontos turísticos e casas de cultura de mais três países europeus – Espanha, 

Itália e França. Serão 10 dias de atividades gratuitas em cada local.  

O Brasil Junino é uma oportunidade para os portugueses conhecerem uma das 

maiores e mais bonitas festas do Brasil. Para os entusiastas, é também um 

intercâmbio sobre a influência portuguesa nos rituais brasileiros, tendo em conta as 

semelhanças com as Festas dos Santos Populares, como o evento é conhecido em 

Portugal.  

Em Lisboa, a cantora Lucy Alves abre a programação cultural ao lado de “Os 

Gonzagas” e do grupo “Pé de Cerrado”, no dia 7 de abril, às 20h. Já Elba Ramalho 

está confirmada para encerrar o evento em Portugal, com um show no dia 16, 

também às 20h.  

Durante o Brasil Junino, os visitantes poderão ainda assistir às apresentações de 

músicas regionais e danças folclóricas com o “Balé Flor do Cerrado”, o “Grupo  

 



 

 

 

 

Matulão” e “Quadrilhas Juninas”, além de artistas escolhidos pelos estados 

representados.  

A programação não se restrige às apresentações musicais. Os portugueses terão 

também oportunidade de conhecer a gastronomia típica de cada região assim como 

alguns elementos expositivos das principais festas juninas do Brasil: Campina Grande, 

em Paraíba; Caruaru, em Pernambuco; São Luís, no Maranhão; Mossoró, no Rio 

Grande do Norte; Aracaju, em Sergipe; Ceilândia, em Brasília, e o São João da Bahia, 

com comemorações em todo o estado.  

Sobre as Festas Juninas: 

A iniciativa de apresentar uma das maiores festas populares do Brasil no estrangeiro 

é do Instituto Brasileiro de Integração - Cultura, Turismo e Cidadania (IBI), com o 

patrocínio do Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur).  

O objetivo é expor a riqueza das manifestações culturais do país e mostrar o 

potencial turístico das festas juninas, que encantam as multidões. O evento irá 

funcionar das 10h às 20h. Uma maratona de 900 horas de trabalho, para receber mais 

de 40 mil visitantes durante todo o período da realização.  

As capitais de Lisboa, Madrid, Roma e Paris foram escolhidas para receber o evento 

nesta primeira fase. Com a curadoria de Edilane Oliveira, produtora cultural e 

responsável pelo Maior São João do Cerrado, que se realiza anualmente em Ceilândia 

(DF), o Brasil Junino promete ainda algumas apresentações ao ar livre, além de uma 

grande variedade de atrações nos locais selecionados.  

Comidas típicas 

A chef brasileira Morena Leite tem um carinho especial pela culinária junina. O seu  

aniversário é em junho e aprendeu a preparar “quitutes” juninos com a mãe para 

comemorar esta data. “Tudo com produtos frescos e selecionados”, diz. O respeito 

pela tradição popular e pela qualidade dos ingredientes será dirigido pela chef 

Morena, que é responsável pelas delícias apresentadas no Brasil Junino.  

Morena é chef executiva do Restaurante e Buffet Capim Santo, das três filiais de 

Santinho, em São Paulo (SP), e já tem no seu currículo vários prémios internacionais. 

 



 

 

 

Casa Brasil 

A exposição, patente nas principais casas de cultura da Europa, fez sucesso no Brasil 

durante os Jogos Olímpicos e Paralímpicos de 2016, no Rio de Janeiro (RJ). Mais de 

500 mil pessoas visitaram a mostra realizada na Casa Brasil, vitrine brasileira durante 

o grande evento. 

Origem europeia, festa genuinamente brasileira 

Algumas pesquisas dizem que as festas juninas têm origem nos antigos povos 

germânicos e romanos, que ofereciam este ritual aos deuses. Na Idade Média, a 

Igreja Católica substituiu as figuras pagãs por santos cristãos. Foram os portugueses 

que trouxeram a festividade para as terras tupiniquins. Aqui, ganharam um toque 

brasileiro, tendo sofrido influências das danças folclóricas e culturas indígenas e 

africanas. França contribuiu com a dança que inspirou a quadrilha. Resultado: uma 

celebração cheia de alegria, com a criatividade brasileira, que inspira diversidade. 

No Brasil, a temporada junina decorre de maio a agosto em homenagem a Santo 

António, São Pedro e São João. A festa é comemorada de norte a sul do país, mas é 

no Nordeste que ganha maior expressão. Na região, a celebração também é uma 

oportunidade de agradecer às divindades pelas colheitas do ano. 

Campina Grande (PB) e Caruaru (PE) atraem multidões e disputam o título de maior e 

melhor São João do Mundo. As atrações vão dos ícones da cultura local aos grandes 

nomes da música nacional, com o tempero das tradições e das quadrilhas juninas.  

Ainda no Nordeste, os festejos de São Luís (MA) destacam-se pelo batuque dos 

tambores e diferentes sotaques, numa celebração que mistura festa junina com o 

Bumba Meu Boi. No Brasil Junino, a lenda maranhense é um espetáculo 

protagonizado pelos atores Rebeca Oliveira e Fagner Saraiva, que interpretam as 

personagens Mateus e Catirina. 

Em Mossoró (RN), o espetáculo Chuva de Bala do País de Mossoró ilumina ainda mais a 

festa. Ao longo da programação, a Cidade Junina revive o Dia de Santo António e a 

história do cangaceiro Lampião. Sem contar com o Pingo da Mei Dia, o maior bloco 

junino do país. 

Alto astral o ano inteiro é sinónimo da Bahia. E não poderia ser de outra forma 

quando se trata de exaltar o São João. A primeira cidade planeada do Brasil, Aracaju, 



 

 

 

 

encanta pela hospitalidade, paisagem natural convidativa e a rica herança cultural. 

Aí encontro “Forró Caju”, “Marinete do Forró”, os incríveis “Barcos de Fogo” em 

Estância e muito mais. 

No maior São João do Cerrado, em Ceilândia (DF) - um reduto nordestino da capital 

federal - cabe o nordeste inteirinho. Têm circo, parque de diversões e o forró como 

atração principal: é baião, xote, xaxado e tudo que se assemelha. E, claro, o 

sertanejo que emociona e dá um toque de romantismo à festa. 

Turismo e Economia de mãos dadas 

As festas de São João são um momento de valorização cultural e resgate de 

tradições. Mas a festa também tem um importante papel económico, com impacto no 

emprego e nas receitas nas cidades onde são realizadas. Desde 2014, o Ministério do 

Turismo do Brasil inseriu as festas juninas no seu calendário oficial de mega eventos 

pelo efeito económico e cultural que têm no país. 

Sobre o Instituto Brasileiro de Integração: 

O Instituto Brasileiro de Integração (IBI) foi criado em 2005 com intuito de promover 

a cultura brasileira como elemento de fomento do turismo e da economia, além da 

valorização das comunidades locais. Este organismo é responsavel pela realização de 

projetos de grande porte como o "Maior São João do Cerrado", já considerado um dos 

maiores festejos juninos do Brasil.  

Sobre a Embratur: 

A Embratur é um departamento do Ministério do Turismo responsável pela execução 

da Política Nacional de Turismo no que diz respeito a promoção, marketing e apoio à 

comercialização dos destinos, serviços e produtos turísticos brasileiros, no mercado 

internacional. Trabalha todo o desenvolvimento social e económico do país, em 

termos de ampliação do fluxo turístico internacional nos destinos nacionais.  

 

 

 

 



 

 

 

Programa das Festas Juninas 

 

Brasil Junino em Lisboa 

 Data: 7 a 16 de abril 

 Horário: 10h00 às 20h00 

 Local: Pavilhão de Portugal (Parque das Nações, Alameda dos Oceanos, 

Lisboa) 

Espetáculo de Lucy Alves, Os Gonzagas e Pé de Cerrado 

 Data: 16 de abril 

 Horário: 20h00 

Espetáculo de Elba Ramalho, Os Gonzagas e Pé de Cerrado 

 Data: 16 de abril 

 Horário: 20h00 

Entrada Gratuita 

 

Para mais informações contactar o gabinete de imprensa: 

 

Isa Martins / isa.martins@jervispereira.pt / 21 391 66 00 / 93 604 09 04 

Sara Clara / sara.clara@jervispereira.pt / 21 391 66 05 

www.jervispereira.pt  

http://www.jervispereira.pt/

